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Assim como outros animais, os morcegos podem abrigar numerosas populações de 
parasitos como ácaros, dípteros e carrapatos. Dentre os dípteros, Streblidae e 
Nycteribiidae englobam organismos hematófagos exclusivos de morcegos parasitando 
espécies das famílias Phyllostomidae e Vespertilionidae. Esse trabalho teve como 
objetivo caracterizar a comunidade de ectoparasitas associada a quirópteros no Parque 
Nacional Serra de Itabaiana (PNSI) e Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco 
(RVSMJ), em Sergipe. As campanhas de campo foram realizadas mensalmente, durante 
duas noites consecutivas, entre janeiro/2013 e junho/2013 no PNSI e novembro/2013 e 
junho/2015 no RVSMJ, onde foram dispostas 10 redes de neblina no interior da mata. 
Para as espécies de morcegos mais capturadas determinou-se a taxa de prevalência, 
intensidade e abundância média de infestação e índice de especificidade. Verificou-se a 
influência do sexo do hospedeiro e da sazonalidade na prevalência, através do qui-
quadrado, e na intensidade média pelo teste T no BioEstat 5.3. No PNSI, os morcegos 
parasitados pertencem à família Phyllostomidae (N=28; S=5) e os parasitas pertencem à 
família Streblidae (N=129; S=7). O parasita mais abundante foi Trichobius costalimai 
(61,24%). O hospedeiro Phyllostomus discolor foi a única espécie que apresentou 
infracomunidades. Para o índice de especificidade apenas a associação Carollia 
perspicillata e T. joblingi apresentou valor inferior a 100%. As taxas de prevalência 
obtidas para C. perspicillata e P. discolor foram inferiores às encontradas em outros 
estados, evidenciando um menor índice de morcegos parasitados na área. No RVSMJ os 
morcegos parasitados pertencem às famílias Phyllostomidae (N=98; S=10) e 
Vespertilionidae (N=2; S=1). Os ectoparasitas correspondem à ordem Acari (N=72) e às 
famílias Nycteribiidae (N=15) e Streblidae (N=209; S=15). O parasita mais abundante 
foi Trichobius joblingi (37,16%). Dos morcegos parasitados, 30% dos indivíduos 
apresentaram formação de infracomunidades. Em relação ao índice de especificidade, o 
maior valor foi para a associação C. perspicillata e Speiseria ambigua. Apenas as taxas 
de prevalência para C. perspicillata foram superiores a outros trabalhos, indicando um 
maior número de morcegos parasitados na área estudada. Houve influência do sexo do 
hospedeiro sobre a prevalência para a associação C. perspicillata x S. ambigua e da 
sazonalidade para C. perspicillata x T. joblingi. As espécies de parasitas coletadas em 
ambas as áreas, bem como as associações parasita-hospedeiro, já haviam sido relatadas 
em outros biomas e estados. As infracomunidades registradas no PNSI e RVSMJ são 
compostas 100 e 96,6%, respectivamente, por espécies de parasitas de diferentes 
gêneros, diminuindo a competição entre si. O alto índice de especificidade obtido em 
ambas as áreas mostra a preferência dos parasitas pelos seus hospedeiros. As diferenças 
obtidas nesse trabalho para sexo do hospedeiro e sazonalidade podem estar associadas 
ao baixo índice de capturas do hospedeiro C. perspicillata fêmea e menor captura da 
espécie no período seco. Este corresponde ao primeiro estudo em Sergipe que aborda o 
parasitismo em morcegos, revelando a importância e necessidade da realização de mais 
estudos a fim de compreender melhor essas relações no estado. 





Apresentando diversas paisagens, que incluem faixas litorâneas, manguezais, 
restingas, florestas estacionais decíduas e semideciduais, matas de araucárias e campos 
de altitude (De Andrade, 2014), a Mata Atlântica é considerada um dos mais ricos 
biomas em diversidade biológica, sendo classificado como um dos 34 “hotspots” 
mundiais prioritários para a conservação (Campanili & Schaffer, 2010; Varjabedian, 
2010). Porém, esse bioma vem sendo amplamente devastado e, no Brasil, foi reduzido a 
aproximadamente 30% de sua área original (MMA, 2010). Apesar disso, acredita-se que 
a Mata Atlântica ainda abrigue cerca de 7% da biodiversidade mundial (Lagos & 
Muller, 2007) e cerca de 60% da fauna brasileira em risco de extinção (Ribeiro et al., 
2009). 
Na região Nordeste, abrangendo quatro dos cinco centros de endemismo 
biogeográficos registrados, a Mata Atlântica representa uma das áreas mais desmatadas 
(Campanili & Prochnow, 2006). Em Sergipe, equivale a 7,1% dos remanescentes 
florestais (S.O.S. Mata Atlântica & INPE, 2015), sendo representada por fragmentos 
que ocupam a faixa litorânea associados às perturbações antrópicas (Landim & Fonseca, 
2007). 
A ordem Chiroptera apresenta a segunda maior riqueza de mamíferos do Brasil 
(Paglia et al., 2012), com 178 espécies distribuídas em 68 gêneros (Nogueira et al., 
2014). Cerca de 113 espécies tem ocorrência na Mata Atlântica, correspondendo a 
64,9% da quiropterofauna brasileira (Paglia et al., 2012).  Diante de sua elevada 
abundância e diversidade, os morcegos são de extrema importância para a manutenção 
dos serviços ecológicos, pois participam de processos como dispersão de sementes, 
polinização e controle populacional de insetos (Kunz et al., 2011), incluindo as espécies 
consideradas pragas de lavouras (Peracchi et al., 2011) e vetores de doenças (Reis et al., 
2007).  
Como outros animais, os morcegos não estão livres de parasitos, sendo 
observadas numerosas populações de ácaros, dípteros e carrapatos (Peracchi et al., 
2011) que se alimentam de folículos capilares ou fluidos corpóreos (Anderson & 
Ortêncio-Filho, 2006). Os quirópteros são importantes nos estudos das relações 
parasita-hospedeiro, pois constituem um grupo com elevada diversidade e ampla 
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distribuição geográfica (Whitaker et al., 2009), além de apresentarem forte 
comportamento gregário (Lourenço & Palmeirim, 2007); fatores que contribuem para a 
diversidade e dispersão de ectoparasitas à eles associados (Komeno & Linhares, 1999; 
Rui & Graciolli, 2005).  
Segundo Patterson et al. (2007), a diversidade de ectoparasitas é influenciada 
principalmente pelo tamanho do hospedeiro, densidade populacional e o tipo de abrigo 
da espécie hospedeira. Já a abundância de parasitas tem seu padrão de distribuição 
influenciado pelo sexo, idade, estágio reprodutivo, tamanho corporal e estado de saúde 
do hospedeiro (Rui & Graciolli, 2005; Patterson et al., 2007; Luz et al., 2009; McCoy, 
2009; Dittmar et al., 2011). Essa relação hospedeiro-parasita é bastante estreita, sendo 
conhecidas 687 espécies de ectoparasitas de morcegos distribuídos em cinco ordens: 
Acari, Dermaptera, Diptera, Hemiptera e Siphonaptera (Bertola et al., 2005). No 
entanto, elas não são necessariamente restritas a esses animais (Whitaker et al., 2009). 
Dentre os dípteros, Streblidae e Nycteribiidae englobam organismos 
hematófagos exclusivos de morcegos, sendo encontrados em todas as regiões, 
principalmente tropicais, parasitando espécies de diversas famílias como 
Phyllostomidae e Vespertilionidae (Graciolli & Aguiar, 2002; Prevedello et al., 2005; 
Estrada-Peña et al., 2006). A maioria dos dípteros estreblídeos está associada 
principalmente ao Novo Mundo (Graciolli & Carvalho, 2012) e raramente ocorre sob o 
mesmo hospedeiro dos nycteribídeos (Wenzel, 1966). No Brasil são conhecidas cerca 
de 72 espécies de estreblídeos (França et al., 2013) e 26 espécies de nycteribídeos 
(Graciolli et al., 2007). 
Os aspectos ecológicos relacionados ao parasitismo, como a estrutura das 
comunidades de ectoparasitos, interações e as taxas de infestação, bem como os fatores 
que os regulam, constituem alguns dos temas pouco abordados nesse grupo (Rui & 
Graciolli, 2005; Reis et al., 2007). A maioria dos estudos com quirópteros envolvendo 
essa relação hospedeiro – parasita foi realizada nas regiões sul e sudeste do país 
(Graciolli & Carvalho, 2001; Graciolli & Rui, 2001; Graciolli, 2004; Bertola et al., 
2005; Rui & Graciolli, 2005; Graciolli et al., 2006a, b; Graciolli & Bianconi, 2007; 
Teixeira & Ferreira, 2010; Da Silva & Ortêncio Filho, 2011; França et al., 2013; Moras 
et al., 2013; Lourenço et al., 2014). Na Mata Atlântica existem trabalhos que abordam 
relações entre o sexo, tamanho e estágio de desenvolvimento do hospedeiro (Moura et 
al., 2003), taxa de parasitismo (Bertola et al., 2005; Rui & Graciolli, 2005; Lourenço et 
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al., 2014), incidências sazonais na composição da comunidade (Anderson & Ortêncio-
Filho, 2006), a estruturação da comunidade de dípteros parasitas de morcegos (Graciolli 
& Bianconi, 2007; Camilotti et al., 2010; França et al., 2013), as infracomunidades de 
ectoparasitas (Bertola et al., 2005; Teixeira & Ferreira, 2010), entre outros. 
No nordeste do Brasil, o parasitismo em morcegos foi estudado na Bahia (Rios 
et al., 2008; Esbérard et al., 2012), Maranhão (Dias et al., 2009; Santos et al., 2009; 
Dos Santos et al., 2013) e Pernambuco (Soares et al., 2013). Em Sergipe, trabalhos 
relacionados com quirópteros envolvem a composição da comunidade (Mikalauskas, 
2005; Rocha et al., 2010; Brito & Bocchiglieri, 2012), padrão de atividade 
(Mikalauskas et al., 2006a), uso do habitat (Mikalauskas, 2005) e novos registros de 
espécies (Mikalauskas et al., 2006b; Feijó & Nunes 2010; Rocha et al., 2010, 2011a, b, 







Caracterizar a comunidade de ectoparasitas associada a quirópteros encontrados 




a) Estimar a abundância e riqueza de ectoparasitas; 
b) Caracterizar os índices descritores de parasitismo; 
c) Avaliar se a composição de ectoparasitas difere entre o sexo dos hospedeiros; 








1) H0: A composição de ectoparasitas não difere em relação ao sexo do 
hospedeiro. 
2) H0: A sazonalidade não exerce influência sobre a comunidade de 
ectoparasitas de morcegos. 
 
4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1 Áreas de estudo 
 
 Localizado no agreste de Sergipe, entre 10°40’S e 37°25’W, o Parque Nacional 
Serra de Itabaiana – PNSI (Figura 1) corresponde a uma área de cerca de 7.966 ha 
(Costa, 2014) e possui altitude máxima de 670 metros em relação ao nível do mar 
(Nascimento et al., 2013). Seus limites incluem os municípios de Itabaiana, Itaporanga 
D’ajuda, Areia Branca, Campo do Brito e Laranjeiras, distando aproximadamente 45 
km da capital Aracaju (Costa, 2014). 
 Situado em uma zona de transição morfoclimática entre a Caatinga e Mata 
Atlântica (Mendes et al., 2010), constitui um mosaico de habitats (Costa, 2014) que 
favorece a coexistência de espécies da fauna e flora de ambos os biomas (Dantas & 
Ribeiro, 2010; Nascimento et al., 2013). Caracteriza-se por três tipos de formações: 
florestais (matas primárias ou secundárias); abertas naturais (areias brancas e campos 
graminosos úmidos ou secos) e abertas antropizadas (solos expostos, capoeira, 
plantações e retirada de solo) (Dantas & Ribeiro, 2010). O PNSI apresentou temperatura 




Figura 1: Localização do Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe. Modificado de: 
Santos et al. (2015). 
 
 A segunda área de estudo, o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco (RVSMJ) 
(Figura 2), localiza-se no município de Capela a 86 km de Aracaju, entre 10º29’ e 
10º37’ S; 36º58’ e 37º01’ W (Santos et al., 2007). Abrangendo aproximadamente 1.520 
ha (Santos et al., 2007), o RVSMJ constitui um remanescente de Mata Atlântica 
formado por manchas com diferentes estratos arbóreos, resultantes da ação antrópica de 





Figura 2. Indicação do município de Capela em Sergipe (A) e localização do Refúgio 
de Vida Silvestre Mata do Junco nesse município (B). Fonte: Cruz (2014). 
 
Segundo Souza et al. (2012), o RVSMJ não é classificado como uma floresta em 
clímax pelo fato de constituir-se de fragmentos com distintas estratificações e níveis de 
regeneração. Seu dossel é caracterizado por árvores acima de 15 metros de altura; 
possui o sub-bosque composto por espécies com folhas largas e o sub dossel é 
representado por trepadeiras, arvoretas e lianas (Dantas et al., 2007). 
Apresenta um clima considerado metatérmico subúmido (STPC, 2010), com 
temperatura média e precipitação acumulada durante o período de estudo em torno de 
27,8º C e 127,2 mm respectivamente (Sinda, 2015), com o período chuvoso concentrado 
entre os meses de março a agosto (Figura 3). Entretanto, o último período de coleta na 





Figura 3. Precipitação acumulada durante o período de estudo no Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco, Sergipe. 
 
 
4.2 Coleta e análise de dados 
 
As campanhas de campo foram realizadas mensalmente, durante duas noites 
consecutivas, entre janeiro/2013 e junho/2013 no Parque Nacional Serra de Itabaiana e 
entre novembro/2013 e junho/2015 no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco onde, 
no interior da mata, foram dispostas 10 redes de neblina (tipo “mist nets”- de 9 x 3 m, 
malha de 20 mm) ao longo de transectos. As redes permaneceram abertas entre as 18:00 
e 24:00 h, sendo vistoriadas em intervalos de 30 minutos. Para cada morcego capturado 
foi obtido o peso (em g), com o auxílio de uma Pesola, determinado o sexo e aferidas as 
medidas (em mm) do comprimento cabeça-corpo, antebraço e cauda com uma régua 
milimetrada para auxiliar na identificação segundo Vizotto & Taddei (1973), Reis et al. 
(2007) e Gardner (2008).  
Posteriormente, realizou-se a análise visual em cada morcego para a coleta de 
ectoparasitas utilizando-se pinça metálica, pincel fino embebido em álcool e uma escova 
para auxiliar no deslocamento dos pêlos dos hospedeiros. O material coletado foi 
armazenado em tubo plástico tipo “eppendorf” contendo álcool 70% e devidamente 
identificado, de acordo com os dados do hospedeiro, para análise em laboratório. Os 
morcegos foram soltos no mesmo local de captura e esse estudo foi desenvolvido de 
acordo com as Licenças de Pesquisa e Coleta da SEMARH nº 032.000-01737/2012-8 e 
032.000.01662/2014-1 (RVSMJ) e SISBIO nº 34843-1 (PNSI). 
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A identificação das espécies de ectoparasitas (apenas para dípteros 
representantes da família Streblidae) foi realizada sob lupa estereomicroscópica (Nikon 
SMZ 1000) segundo as chaves propostas por Graciolli & Carvalho (2001), Miller & 
Tschapka (2009) e Whitaker et al. (2009). Cada espécie de ectoparasita teve sua 
abundância determinada. As associações entre dois ou mais parasitas em cada 
hospedeiro nas duas localidades foram identificadas e caracterizadas como 
infracomunidades. 
Para os hospedeiros mais abundantes foram calculados os índices parasitológicos 
como prevalência (número de morcegos infestados/número de morcegos examinados x 
100), a intensidade média de infestação (abundância de ectoparasitas/número de 
morcegos infestados por aquela espécie) e a abundância média (número de 
ectoparasitos/número de morcegos examinados), de acordo com Bush et al. (1997). O 
índice de especificidade (abundância de uma espécie de parasita encontrada no 
hospedeiro/total de parasitas coletados daquela espécie) foi definido de acordo com 
Dick & Gettinger (2005).  
Para as espécies de ectoparasitas mais abundantes do Refúgio de Vida Silvestre 
Mata do Junco foram analisadas a influência do sexo do hospedeiro e da sazonalidade 
nas taxas de prevalência, através do teste qui-quadrado, e intensidade média através do 
teste t; sendo a normalidade dos dados avaliada através do teste Shapiro Wilk. Todos os 
testes foram realizados no programa BioEstat 5.3, adotando-se um nível de significância 
de 5% (Ayres et al., 2007). Tais influências não foram analisadas para o Parque 




No Parque Nacional Serra de Itabaiana foram capturados 118 morcegos, 
pertencentes a 11 espécies, distribuídas entre as famílias Phyllostomidae: Artibeus 
lituratus (Olfers, 1818) (N=25), Artibeus planirostris (Spix, 1823) (N=12), Carollia 
perspicillata (Linnaeus, 1758) (N=23), Dermanura cinerea Gervais, 1856 (N=5), 
Glossophaga soricina (Pallas, 1766) (N=1), Lophostoma brasiliense Peters, 1866 
(N=2), Micronycteris megalotis (Gray, 1842) (N=1), Phyllostomus discolor (Wagner, 
1843) (N=36), Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) (N=5), Sturnira lilium (E. 
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Geoffroy, 1810) (N=4) e Vespertilionidae: Myotis lavali Moratelli, Peracchi, Dias & 
Oliveira, 2011 (N=4) (Figura 4). 
 
Figura 4. Representantes de algumas espécies de morcegos capturados durante o 
período de estudo. A- Artibeus lituratus, B- Carollia perspicillata, C- Dermanura 
cinerea, D- Lophostoma brasiliense, E Phyllostomus discolor, F- Platyrrhinus lineatus, 
G- Sturnira lilium, H- Trachops cirrhosus. 
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Os morcegos parasitados (N=28) estão distribuídos em cinco espécies: A. 
lituratus (N=2), A. planirostris (N=3), C. perspicillata (N=8), P. discolor (N=13) e P. 
lineatus (N=2). Em relação aos ectoparasitas, foram coletados 129 indivíduos 
correspondentes a sete espécies de dípteras da família Streblidae: Megistopoda aranea 
Coquillett, 1899 (N=4), Paratrichobius longicrus Miranda-Ribeiro, 1907 (N=2), 
Speiseria ambigua Kessel, 1925 (N=4), Strebla hertigi Wenzel, 1966 (N=1), 
Trichobioides perspicillatus Pessôa e Balvão, 1937 (N=28), Trichobius costalimai 
Guimarães, 1937 (N=79) e Trichobius joblingi Wenzel, 1966 (N=11) (Figura 5). As 
interações parasita-hospedeiro registradas no PNSI estão representadas na Tabela 1. 
A maior abundância de ectoparasitas foi registrada para Trichobius costalimai 
em associação exclusiva com o hospedeiro P. discolor, representando 61,24% dos 
parasitas coletados (Tabela 1). O hospedeiro mais parasitado foi um representante da 
espécie P. discolor, sob o qual foram encontradas 18 dípteras. Essa espécie também foi 
a única que apresentou uma infracomunidade de ectoparasitas, possuindo associação 
com até três espécies de dípteras (Tabela 2). A infracomunidade com ocorrência mais 






Figura 5. Representantes de algumas espécies de ectoparasitas coletados durante o 
período de estudo. A- Aspidoptera falcata, B- Megistopoda aranea, C- Speiseria 
ambigua, D- Trichobioides perspicillatus, E- Tricobius costalimai, F- Trichobius 
joblingi. Fotos obtidas a partir de lupa estereomicroscópica (Leica EZ4D, versão 1.6.0). 
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Tabela 1. Relação dos ectoparasitas registrados em morcegos capturados no Parque 
Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe. 
 
 
Tabela 2. Infracomunidades de estreblídeos observadas em morcegos capturados no 
Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe. 
 
Em relação às taxas de parasitismo para a comunidade de quirópteros no PNSI, a 
prevalência e intensidade média foram 23,72% e 4,60 respectivamente. Carollia 
perspicillata e Phyllostomus discolor foram as espécies de hospedeiros mais capturadas 
e os maiores valores de prevalência, intensidade e abundância média foram obtidos para 
T. costalimai parasitando P. discolor (Tabela 3). Relacionado ao índice de 
especificidade, apenas a associação entre C. perspicillata e T. joblingi apresentou valor 
inferior a 100% (Tabela 3), indicando o parasitismo dessa espécie sob outros 
hospedeiros.  
 
Tabela 3. Valores de prevalência (P), intensidade média (IM), abundância média (AM) 
e índice de especificidade (IE) de ectoparasitas encontrados em associação aos 
quirópteros mais capturados no Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe. 
 
No Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco foram capturados 217 quirópteros 
pertencentes a 18 espécies, distribuídas entre as famílias Phyllostomidae: Artibeus 
fimbriatus Gray, 1838) (N=1), Artibeus lituratus (N=42), Artibeus planirostris (N=15), 
Carollia perspicillata (N=84), Chiroderma doriae Thomas, 1891 (N=8), Chiroderma 
villosum Peters, 1860 (N=1), Dermanura cinerea (N=31), Desmodus rotundus (E. 
Geoffroy, 1810) (N=1),  Glossophaga soricina (N=1), Lophostoma brasiliense (N=1), 
Morcego N capturado (%) N parasitado (%) Ectoparasita N (%)
Artibeus lituratus 25 (24,8) 2 (7,2) Paratrichobius longicrus 2 (1,5)
Artibeus planirostris 12 (11,8) 3 (10,7) Megistopoda aranea 4 (3,1)
Carollia perspicillata 23 (22,8) 8 (28,5) Speiseria ambigua 4 (3,1)
Trichobius joblingi 9 (7,1)
Phyllostomus discolor 36 (35,7) 13 (46,4) Strebla hertigi 1 (0,8)
Trichobius  costalimai 79 (61,2)
Trichobioides perspicillatus 28 (21,7)
Platyrrhinus lineatus 5 (4,9) 2 (7,2) Trichobius joblingi 2 (1,5)
Total 101 28 129
Infracomunidade Morcego Ocorrência no hospedeiro (N)
Trichobius costalimai + Trichobioides perspicillatus Phyllostomus discolor 10
Strebla hertigi + Trichobius costalimai  + Trichobioides perspicillatus Phyllostomus discolor 1
Morcego Ectoparasita P (%) IM AM IE (%)
Carollia perspicillata Speiseria ambigua 13,04 1,33 0,17 100,00
Trichobius joblingi 21,73 1,80 0,39 81,81
Phyllostomus discolor Trichobius  costalimai 36,11 6,07 2,19 100,00
Trichobioides perspicillatus 30,55 2,54 0,77 100,00
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Phyllostomus discolor (N=2), Platyrrhinus lineatus (N=8), Sturnira lilium (N=4), 
Tonatia saurophila Koopman & Williams, 1951 (N=3), Trachops cirrhosus (Spix, 
1823) (N=8); Emballonuridae: Peropteryx macrotis (Wagner, 1843) (N=1), Saccopteryx 
bilineata (Temminck, 1838) (N=1); e Vespertilionidae: Myotis lavali (N=5) (Figura 4). 
 Os morcegos parasitados (N=100) estão distribuídos em 11 espécies: A. lituratus 
(N=22), A. planirostris (N=5), C. perspicillata (N=54), D. cinerea (N=2), L. brasiliense 
(N=1), M. lavali (N=2), P. discolor (N=2), P. lineatus (N=3), S. lillium (N=4), T. 
saurophila (N=1) e T. cirrhosus (N=4). Os ectoparasitas coletados (N=296) 
correspondem à ordem Acari (N=72) e às famílias Nycteribiidae: Basilia spp. (N=15) e 
Streblidae: Aspidoptera delatorrei Wenzel, 1966 (N=4), Aspidoptera falcata Wenzel, 
1976 (N=5), Aspidoptera phyllostomatis Perty, 1833 (N=2), Megistopoda aranea 
(N=4), Megistopoda proxima Séguy, 1926 (N=1), Paratrichobius longicrus (N=27), 
Speiseria ambigua (N=25), Strebla curvata Wenzel, 1976 (N=1), Strebla guajiro García 
& Casal, 1965 (N=1), Strebla mirabilis Waterhouse, 1879 (N=1), Strebla wiedmanni 
Kolenati, 1856 (N=1), Trichobioides perspicillatus (N=7), Trichobius costalimai 
(N=16), Trichobius dugesioides Townsend, 1891 (N=4) e Trichobius joblingi (N=110) 
(Figura 5). As interações parasita-hospedeiro registradas estão representadas na Tabela 
4. 
 O ectoparasita mais abundante no RVSMJ foi Trichobius joblingi (37,16%) 
(Tabela 4). O hospedeiro mais parasitado foi um indivíduo da espécie A. lituratus, sob o 
qual foram encontrados 15 ácaros. Dos morcegos parasitados, 30% dos indivíduos 
apresentaram associações com mais de uma espécie de parasita: A. lituratus, A. 
planirostris, C. perspicillata, L. brasiliense, M. lavali, P. discolor, S. lillium e T. 
cirrhosus (Tabela 5). Um indivíduo de C. perspicillata foi o hospedeiro que possuiu a 
maior riqueza na infracomunidade (S=3), sendo também a espécie hospedeira com 
maior número de associações diferentes (Tabela 5). A infracomunidade com ocorrência 
mais abundante foi composta por Acari e P. longicrus, parasitando sete indivíduos de A. 








Tabela 4. Relação dos ectoparasitas em morcegos capturados no Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco, Sergipe. 
 
As taxas de prevalência e intensidade média obtidas para a comunidade de 
quirópteros no RVSMJ foram 40,08% e 2,96 respectivamente. Artibeus lituratus e 
Carollia perspicillata foram as espécies de hospedeiros mais capturadas e as taxas 
parasitológicas obtidas com os ectoparasitas mais abundantes associados às essas 









Morcego N capturado (%) N parasitado (%) Ectoparasita N (%)
Artibeus lituratus 42 (20,7) 22 (22,0) Acari 51 (17,3)
Megistopoda aranea 2 (0,6)
Trichobius joblingi 1 (0,3)
Paratrichobius longicrus 15 (5,1)
Artibeus planirostris 15 (7,4) 5 (5,0) Acari 13 (4,4)
Aspidoptera phyllostomatis 2 (0,6)
Megistopoda aranea 2 (0,6)
Paratrichobius longicrus 2 (0,6)
Speiseria ambigua 2 (0,6)
Carollia perspicillata 84 (41,4) 54 (54,0) Acari 1 (0,3)
Paratrichobius longicrus 6 (2,1)
Speiseria ambigua 23 (7,8)
Strebla guajiro 1 (0,3)
Strebla wiedemanni 1 (0,3)
Trichobius dugesioides 1 (0,3)
Trichobius joblingi 90 (30,4)
Dermanura cinerea 31 (15,3) 2 (2,0) Acari 3 (1,1)
Lophostoma brasiliense 1 (0,5) 1 (1,0) Strebla curvata 1 (0,3)
Trichobius joblingi 1 (0,3)
Myotis lavali 5 (2,5) 2 (2,0) Acari 2 (0,6)
Basilia spp. 15 (5,1)
Phyllostomus discolor 2 (0,9) 2 (2,0) Trichobius costalimai 16 (5,4)
Trichobioides perspiscillatus 7 (2,4)
Platyrrhinus lineatus 8 (3,9) 3 (3,0) Trichobius joblingi 6 (2,1)
Sturnira lilium 4 (2,0) 4 (4,0) Acari 2 (0,6)
Aspidoptera delatorrei 4 (1,5)
Aspidoptera falcata 5 (1,7)
Megistopoda proxima 1 (0,3)
Paratrichobius longicrus 4 (1,5)
Tonatia saurophila 3 (1,5) 1 (1,0) Trichobius joblingi 3 (1,1)
Trachops cirrhosus 8 (3,9) 4 (4,0) Strebla mirabilis 1 (0,3)
Trichobius dugesioides 3 (1,1)
Trichobius joblingi 9 (3,0)
Total 203 100 296
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Tabela 5. Infracomunidades de ectoparasitas observadas em morcegos capturados no 
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Sergipe. 
 
Os maiores valores de prevalência, intensidade e abundância média foram 
obtidos para parasitas da ordem Acari sob o hospedeiro A. lituratus (Tabela 6). Em 
relação ao índice de especificidade, o maior valor obtido foi para a associação entre C. 
perspicillata e S. ambigua. No RVSMJ nenhuma espécie de parasita apresentou 
exclusividade ao hospedeiro (Tabela 6).  
 
Tabela 6. Valores de prevalência (P), intensidade média (IM), abundância média (AM) 
e índice de especificidade (IE) de ectoparasitas encontrados em associação aos 
quirópteros mais capturados no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Sergipe. 
 
A análise da influência do sexo e sazonalidade nas taxas parasitológicas para os 
hospedeiros A. lituratus e C. perspicillata está representada nas Tabelas 7 e 8, 
respectivamente. Para A. lituratus, nenhum parâmetro avaliado influenciou a 
prevalência e intensidade média (p>0,05) (Tabela 7). Em relação a C. perspicillata, a 
influência do sexo do hospedeiro sobre a prevalência diferiu apenas para a associação 
com S. ambigua (x²= 8,732, gl= 1, p= 0,0031), onde foi possível observar uma 
“preferência” dos parasitas pelos hospedeiros machos (Tabela 8). Para sazonalidade, a 
prevalência diferiu apenas para a associação com T. joblingi (x²= 10,296, gl= 1, 
p=0,0013), apresentando um maior índice no período chuvoso. Em relação à influência 
Infracomunidade Morcego Ocorrência no hospedeiro (N)
Acari + Megistopoda aranea Artibeus lituratus 2
Acari + Paratrichobius longicrus Artibeus lituratus 7
Aspidoptera phyllostomatis + Megistopoda aranea Artibeus planirostris 1
Acari + Trichobius joblingi Carollia perspicillata 1
Paratrichobius longicrus + Trichobius joblingi Carollia perspicillata 4
Speiseria ambigua + Strebla guajiro + Trichobius joblingi Carollia perspicillata 1
Speiseria ambigua + Trichobius joblingi Carollia perspicillata 6
Trichobius dugesioides + Trichobius joblingi Carollia perspicillata 1
Strebla curvata + Trichobius joblingi Lophostoma brasiliense 1
Acari + Basilia spp. Myotis lavali 1
Trichobius costalimai + Trichobioides perspicillatus Phyllostomus discolor 2
Acari + Megistopoda proxima Sturnira lilium 1
Aspidoptera falcata  + Paratrichobius longicrus Sturnira lilium 1
Strebla mirabilis + Trichobius joblingi Trachops cirrhosus 1
Morcego Ectoparasita P (%) IM AM IE (%)
Artibeus lituratus Acari 57,14 2,12 1,21 70,83
Paratrichobius longicrus 30,95 1,15 0,35 55,55
Carollia perspicillata Speiseria ambigua 27,38 1,64 0,27 92,00
Trichobius joblingi 53,57 2,00 1,07 81,81
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de tais parâmetros sobre a intensidade média, nenhuma associação analisada diferiu 
(p>0,05) (Tabela 8). 
 
Tabela 7. Prevalência (P) e intensidade média (IM) de ectoparasitas coletados em 
machos e fêmeas e durante o período seco e chuvoso associados à Artibeus lituratus no 
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Sergipe. 
 
 
Tabela 8. Prevalência (P) e intensidade média (IM) de ectoparasitas coletados em 
machos e fêmeas e durante o período seco e chuvoso associados à Carollia perspicillata 





Todos os ectoparasitas coletados no Parque Nacional Serra de Itabaiana e 70,6% 
dos coletados no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco pertencem à família 
Streblidae. Representantes dessa família, de acordo com Graciolli & Aguiar (2002) e 
Prevedello et al. (2005), são encontrados em todas as regiões biogeográficas, 
principalmente em ambientes tropicais, associados às espécies de morcegos da família 
Phyllostomidae. 
As espécies de parasitas coletadas em ambas as áreas, bem como as associações 
parasita-hospedeiro, já haviam sido relatadas em biomas como o Cerrado (Graciolli & 
Aguiar, 2002; Graciolli et al., 2006a; Longo, 2009; Graciolli et al., 2010; Dos Santos et 
al., 2013), bem como na Mata Atlântica (Bertola et al., 2005; Teixeira & Ferreira, 2010; 
França et al., 2013). Na região Nordeste, a presença de estreblídeos foi registrada nos 
estados da Bahia (S=2), Maranhão (S= 15 - 23) e Pernambuco (S=17) (Rios et al., 2008; 
Dias et al., 2009; Santos et al., 2009; Soares et al., 2013). Como relatado no Panamá 
por Wenzel (1966), no presente estudo não foi observada a ocorrência de nicteribídeos e 
estreblídeos sob o mesmo hospedeiro, o que pode ser explicado pelo fato de 
nicteribídeos associarem-se preferencialmente a hospedeiros da família 
Ectoparasita
P (%) IM P (%) IM P (%) IM P (%) IM
Paratrichobius longicrus 26,08 1,16 36,84 1,14 25,00 2,00 31,57 1,08
Macho Fêmea Seca Chuva
Ectoparasita
P (%) IM P (%) IM P (%) IM P (%) IM
Speiseria ambigua 24,44 1,45 7,69 2,33 11,76 1,50 17,91 1,66
Trichobius joblingi 51,11 1,86 56,41 1,95 29,41 1,80 59,70 2,02
Macho Fêmea Seca Chuva
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Vespertilionidae, enquanto os estreblídeos possuem preferência por hospedeiros 
filostomídeos. 
No PNSI, a maior abundância do parasita Trichobius costalimai pode ser 
explicada pelo fato deste estar comumente associado ao hospedeiro P. discolor (Dias et 
al., 2009; Santos et al., 2012), que representou 30,50% das capturas nessa área. A maior 
riqueza e abundância de ectoparasitas foi encontrada sob a mesma espécie de 
hospedeiro, sendo a abundância de parasitas superior ao observado no Maranhão (Dos 
Santos et al., 2013) e Pernambuco (Soares et al., 2013); provavelmente devido ao maior 
número de capturas do hospedeiro nesse estudo. 
No RVSMJ, a dominância de Trichobius joblingi pode ser explicada pelo fato 
desse parasita associar-se primariamente ao hospedeiro C. perspicillata (Graciolli & 
Carvalho, 2001; Bertola et al., 2005; Esbérard et al., 2012), que representou 38,70% das 
capturas nessa área. Essa mesma espécie de hospedeiro apresentou a maior riqueza e 
abundância de estreblídeos, sendo tal padrão também observado em trabalhos no 
Maranhão (Santos et al., 2009), Minas Gerais (Moras et al., 2013) e Pernambuco 
(Soares et al., 2013). 
Embora os agrupamentos de diferentes espécies de ectoparasitas em morcegos 
sejam pouco estudados, as infracomunidades encontradas no Parque Nacional Serra de 
Itabaiana já haviam sido relatadas por outros autores no estado do Maranhão (Dos 
Santos et al., 2013) e Brasília (Ramalho, 2015). Porém, para o Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco, apenas algumas infracomunidades puderam ser corroboradas 
com as registradas em outros estados (Bertola et al., 2005; Teixeira & Ferreira, 2010; 
Moras et al., 2013; Dos Santos et al., 2013; Ramalho, 2015). As infracomunidades 
registradas no PNSI e RVSMJ são compostas 100 e 96,6%, respectivamente, por 
espécies de parasitas de diferentes gêneros. Esse fato, segundo Ingram & Shurin (2009) 
e Krasnov et al. (2014), corresponde à similaridade limitante, caracterizada pela 
associação de espécies de parasitas pouco aparentadas, diminuindo assim a competição 
entre elas. 
A taxa de prevalência de parasitismo para a comunidade de quirópteros do PNSI 
(23,72%) foi inferior às encontradas em São Paulo (36%) (Bertola et al., 2005) e 
Maranhão (32%) (Santos et al., 2009), e superior às do Rio Grande do Sul (20%) (Rui 
& Graciolli, 2005) e Paraná (19%) (Anderson & Ortêncio-Filho, 2006). A intensidade 
média no PNSI (4,60), bem como a prevalência (46,08%) e intensidade média (2,96) 
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para a comunidade de quirópteros do RVSMJ foram superiores as encontradas em São 
Paulo (36% e 1,24) (Bertola et al., 2005), Rio Grande do Sul (20%) (Rui & Graciolli, 
2005), Paraná (19%) (Anderson & Ortêncio-Filho, 2006), Maranhão (32%) (Santos et 
al., 2009) e Rio de Janeiro (23% e 1,83) (França et al., 2013). Segundo Rui & Graciolli 
(2005), diferenças encontradas nas taxas de parasitismo entre distintas regiões podem 
estar associadas às características ambientais, como as condições climáticas, 
fitofisionomias e a própria composição da comunidade de hospedeiros. 
As taxas parasitológicas calculadas no PNSI para o hospedeiro C. perspicillata 
em associação a S. ambigua e T. joblingi foram todas inferiores às encontradas por 
outros autores na Mata Atlântica (Santos et al., 2009; Teixeira & Ferreira, 2010; 
Lourenço et al., 2014). Esses resultados indicam que na área estudada há um menor 
número de morcegos parasitados e uma população de parasitas com baixa abundância; 
relacionando-se ao menor número de capturas quando comparado aos outros estudos. 
Os índices de especificidade de S. ambigua e T. joblingi em associação a C. 
perspicillata foram similares aos encontrados no Maranhão (100; 98 – 99,3 
respectivamente) (Santos et al., 2009; Dos Santos et al., 2013), mostrando a 
“preferência” destas espécies de parasitas pelo hospedeiro C. perspicillata. 
Ainda no PNSI, para P. discolor associado a T. perspicillatus e T. costalimai, 
apenas as taxas de prevalência foram inferiores a outros trabalhos (Santos et al., 2009; 
Dos Santos et al., 2013), mostrando que apesar de haver menos morcegos parasitados, 
há um maior número de parasitas por indivíduo. Isso pode estar relacionado ao maior 
número de capturas do hospedeiro quando comparado a outros estados do Brasil e ao 
fato de espécies do gênero Phyllostomus formarem grandes haréns, com até 25 
indivíduos (Reis et al., 2007). A especificidade total dos parasitas associados a esse 
hospedeiro também já foi observada em outros trabalhos (Santos et al., 2009; Dos 
Santos et al., 2013), indicando P. discolor como hospedeiro primário destas espécies de 
parasitas. 
No Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, o hospedeiro A. lituratus 
associado a P. longicrus apresentou todas as taxas parasitológicas inferiores aos 
encontrados por Bertola et al. (2005), França et al. (2013) e Lourenço et al. (2014); 
indicando que nessa área há uma menor abundância de morcegos parasitados e um 
menor número de ectoparasitas por morcego. Esse resultado pode ser explicado pelo 
fato de espécies do gênero Artibeus serem solitárias ou formarem pequenos haréns (Rui 
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& Graciolli, 2005), bem como sua pouca fidelidade a um mesmo abrigo (Chaverri et al., 
2007); o que pode dificultar a ocorrência de altas infestações sob o mesmo indivíduo 
(Rui & Graciolli, 2005).  
Relacionado à C. perspicillata (RVSMJ), somente as taxas de prevalência 
encontradas para S. ambigua e T. joblingi foram superiores às registradas por Santos et 
al. (2009), França et al. (2013) e Lourenço et al. (2014) no mesmo bioma, indicando 
que nessa área há uma maior abundância de morcegos parasitados, porém um menor 
número de ectoparasitas por hospedeiro e populações pequenas de parasita. Isso pode 
estar relacionado ao fato do hospedeiro C. perspicillata e, consequentemente os 
parasitas associados, terem uma maior captura em regiões com elevadas temperaturas 
do que em outras regiões como o sul do Brasil (Prevedello et al., 2005; Reis et al., 
2007). As baixas taxas de intensidade e abundância média podem ser resultado das 
espécies do gênero Carollia viverem solitariamente ou em pequenas colônias (Reis et 
al., 2007).  Os índices de especificidade para esse hospedeiro foram similares aos 
encontrados por Santos et al. (2009) e Dos Santos et al. (2013), indicando que na área 
de estudo também há uma maior ocorrência destas espécies de parasitas sob o 
hospedeiro C. perspicillata.  
A influência do sexo e da sazonalidade encontrada nesse estudo para S. ambigua 
e T. joblingi associado a C. prespicillata, respectivamente, contradiz os trabalhos 
realizados por Bertola et al. (2005); Rui & Graciolli (2005); Graciolli & Bianconi, 
(2007) e Santos et al. (2012). Segundo Patterson et al. (2008) e Presley & Willig 
(2008), fêmeas de morcegos podem ser mais parasitadas pelo fato de permanecerem 
mais tempo nos abrigos e formarem colônias durante o período reprodutivo enquanto os 
machos vivem mais solitários. Em relação há sazonalidade, alguns autores sugerem um 
maior grau de parasitismo em épocas com temperaturas elevadas, pois possibilitaria um 
aumento nas taxas reprodutivas de espécies de parasitas bem como uma maior 
mortalidade durante o inverno (Rui & Graciolli, 2005; Lourenço & Palmerin 2008). As 
diferenças obtidas nesse trabalho para sexo do hospedeiro e sazonalidade podem estar 
associadas ao baixo índice de capturas do hospedeiro C. perspicillata fêmea e uma 






7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As associações registradas em ambas as áreas já foram relatadas na literatura em 
outros estados e biomas do país. No PNSI, o parasita mais abundante foi Trichobius 
costalimai, considerado parasita primário do hospedeiro Phyllostomus discolor (mais 
capturado nessa área). No RVSMJ, a espécie de morcego mais capturada foi Carollia 
perspicillata e, consequentemente, o parasita mais abundante foi Trichobius joblingi 
(parasita primário deste hospedeiro). As diferenças encontradas nas taxas de prevalência 
relacionadas ao sexo do hospedeiro e sazonalidade podem estar relacionadas à maior 
captura no período chuvoso e de exemplares machos do hospedeiro. Considerando a 
escassez de estudos que envolvam o parasitismo de morcegos, sobretudo em Sergipe, 
esse trabalho traz importantes informações a respeito desse tema e revela a necessidade 
da realização de mais estudos a fim de compreender melhor essas relações no estado. 
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